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As críticas pós-humanistas à antecedente 
ontologia antropocêntrica desenham novas 
formulações conceptuais e epistemológicas 
nos estudos de música no século XXI. Nomea-
damente, a passagem do estudo da música ao 
estudo do som e da escuta, conforme desenvol-
vido em Sterne (2012), Ochoa Gautier (2014), 
Titon (2017), Schulze (2018), Domínguez Ruiz 
(2019) e outros. Neste âmbito, observa-se um 
esforço não só no sentido de escrutinar proces-
sos históricos e políticos basilares que legaram 
ao visualismo (Erlmann, 2004) uma disposição 
peculiar nos estudos musicais, mas também de 
forjar opções no intuito de mapear e elaborar 
narrativas sônicas e políticas de escuta alterna-
tivas, no contexto da modernidade global aqui 
entendida na acepção de Walter Mignolo (2017). 
Num viés decolonial, tais opções pretendem (i) 
a amplificação de diferenças, poéticas, afetos e 
sentidos silenciados face às narrativas norto-
cêntricas hegemônicas na produção acadêmica 
e, mais especificamente, no próprio campo dos 
Sound Studies; (ii) a desconstrução de discursos 
que preconizam o som e a escuta em seus univer-
salismos com vista à compreensão de contextos 
e contingências locais, segundo argumenta Fer-
nando Iazzetta (2018). 

Remapping Sound Studies, lançado em 2019 pela 
Duke University Press, constitui uma produção 
que substancializa estes esforços. Editado por 
Jim Sykes, professor assistente de Música na 
University of Pennsylvania, e Gavin Steingo, 

professor assistente de Música na Princeton Uni-
versity, trata-se de um volume com 288 páginas, 
constituído por 13 capítulos em língua inglesa 
assinados por acadêmicos das áreas da Música, 
Etnomusicologia, Musicologia, Antropologia, 
Estudos em Performance e Estudos Pós-colo-
niais. Na verdade, a publicação consiste numa 
versão expandida de comunicações apresenta-
das durante o simpósio Remapping Sound Stu-
dies: A Turn to the Global South.1 Realizado em 
2016 na Duke University com o copatrocínio 
do Franklin Humanities Institute, do Departa-
mento de Antropologia Cultural, do Concilium 
on Southern Africa e do Grupo de Estudos em 
Etnomusicologia, este evento realizou-se duran-
te dois dias nas dependências daquela univer-
sidade. Organizado em três painéis temáticos, 
incluiu sessões de debate e comunicações apre-
sentadas por nove dos 13 autores cujos textos 
compõem o presente volume. 

Na introdução da obra, assinada em conjunto 
por Sykes e Steingo, são explicitados o enquadra-
mento teórico, os conceitos operativos, os objeti-
vos, as inclinações e predileções metodológicas, 
as críticas dirigidas aos Sound Studies e os desa-
fios aos quais os autores convidados atenderão. 
A proposta de remapeamento dos Sound Studies 
–arrojado fio condutor que se estende por toda 
a compilação–, denota logo à partida um ímpeto 

1 https://humanitiesfutures.org/papers/remapping-sound-stu-
dies/

E
st

a 
ob

ra
 e

st
á 

ba
jo

 u
na

 L
ic

en
ci

a 
C

re
at

iv
e 

C
om

m
on

s 
A

tri
bu

ci
ón

-N
oC

om
er

ci
al

 4
.0

 In
te

rn
ac

io
na

l.



267
ISSN 2250-7116

e l  o í d o  p e n s a n t e  9.1  (febrero, 2021-agosto, 2021): [266-271] 
doi: 10.34096/oidopensante.v9n1.8621Remapping Sound Studies

Lucas Wink

RESEÑA / RESENHA / REVIEW 

explicitamente político, quer seja pela natureza 
da sua argumentação, quer seja pela intenção 
de se fazer entender como um efetivo gesto que 
almeja abrir outros campos de escuta, de inqué-
rito e de conhecimento sobre som.

Numa perspectiva que ressoa enunciados da 
teoria decolonial, os editores clamam por uma 
reorientação dos Sound Studies em direção ao 
Sul Global, terminologia nebulosa, reconhecem, 
e que oscila entre uma categoria empírica e um 
constructo ideológico. No propósito do livro, 
Sykes e Steingo enfatizam que antes de ser com-
preendida como sinônimo estrito de Hemisfé-
rio Sul, a designação descreve um conjunto de 
externalidades globais produzidas pelo colonia-
lismo e pelo neoliberalismo. Embora revelando 
a intenção de definirem este Sul para além de 
critérios meramente territoriais, uma rápida 
análise dos terrenos a partir dos quais são des-
envolvidos os ensaios da compilação não deixa 
de remeter para uma geografia. À exceção do 
trabalho de Hervé Tchumkam em França, todas 
as investigações de campo são levadas a cabo em 
contextos fora da América do Norte, da Europa 
e daqueles que consideram como países capita-
listas avançados do nordeste asiático. Fora do 
“Norte Global”, portanto. De maneira similar, esta 
aceção pretende também ser compreendida para 
além de termos puramente geográficos. Aqui, é a 
dimensão política e epistemológica do conceito 
que interessa e que no fundo embasa a crítica e 
os argumentos do projeto. Norte é compreendido 
como uma estrutura a partir da qual se produ-
zem e reproduzem práticas, políticas, discursos, 
lógicas de poder, de dominação e de exclusão; 
como uma instituição discursiva cujas narrati-
vas hegemônicas ofuscam saberes e visões de 
mundo. 

Partindo de uma breve exploração histórica 
do clássico Essai sur l’origine des langues de 

Rousseau (1781), Sykes e Steingo fornecem um 
categórico exame acerca do modo como desde 
o século XVIII o pensamento ocidental ideali-
zou e instaurou a figura relacional Som/Sul em 
oposição a Visão/Norte. Se, de fato, o Norte se 
constituiu enquanto espaço da racionalidade, da 
ciência, da objetivação, que vê para conhecer e 
que tem na escrita um instrumento de amparo, 
assim se fez porque, do outro lado, atribuiu-se 
ao Sul o lugar de irracionalidade, do místico e 
do mágico, da natureza, da música, do calor, da 
presença e dos sentidos exuberantes. Apesar de 
assinalarem a existência de evidentes dissemel-
hanças entre a conceptualização Sul/Som desde 
Rosseau e aquelas exploradas na presente publi-
cação, não hesitam em apontar a perenidade 
deste binarismo. Elucidando a necessidade de 
se tomar Sul e Norte como disposições mutua-
mente constitutivas, vão localizar e escrutinar 
narrativas e pressupostos teóricos, temáticos 
e epistemológicos de cariz nortocêntricos que 
dizem enformar atualmente a produção acadê-
mica canônica dos Sound Studies. 

Enquanto configuração disciplinar robusta, 
emergindo mais consistentemente em inícios do 
século XXI, os editores argumentam que desde 
então os Sound Studies têm se calcificado em 
torno de um conjunto de interesses canônicos 
limitados. Analisando bibliografia específica 
dentre a qual se inclui, entre outros, os emble-
máticos Oxford Handbook of Sound Studies e o 
Oxford Handbook of Mobile Music, identificam 
pelo menos três eixos temáticos principais: (i) 
o desenvolvimento histórico do som no ocidente 
como um fenômeno e um conceito separado dos 
demais sentidos; (ii) os processos de seculari-
zação e de crescente isolamento do som através 
da invenção de novas tecnologias; (iii) a cres-
cente divisão entre público/privado. No capítulo 
que assina individualmente, com um arrebatador 
senso crítico, Gavin Steingo vai desenvolver estes 



268
ISSN 2250-7116

e l  o í d o  p e n s a n t e  9.1  (febrero, 2021-agosto, 2021): [266-271] 
doi: 10.34096/oidopensante.v9n1.8621Remapping Sound Studies

Lucas Wink

RESEÑA / RESENHA / REVIEW 

pontos mais profundamente. A partir de vivên-
cias e observações no terreno, designadamente 
na África do Sul e nos Camarões, o autor descons-
trói três premissas que diz serem recorrentes 
na produção da área: (i) a noção de que as tec-
nologias de som cada vez mais isolam o sujeito 
ouvinte em “bolhas individuais” (numa crítica 
direta aos trabalhos de autores como Michael 
Bull): (ii) que a música tem se tornado cada vez 
mais disponível e ubíqua devido aos avanços tec-
nológicos na sua circulação; (iii) que a escuta é 
mormente associada com investimento biopo-
lítico e eficiência, numa referência à teoria bio-
política de Michel Foucault operacionalizada em 
estudos sobre a perda auditiva dos trabalhado-
res em contextos industrializados europeus.  

Com base neste quadro, Sykes e Steingo salien-
tam a necessidade de se pensar o som no e a 
partir do Sul. Esta é uma proposta cuja realização 
denota a perspicácia de não transferir simples-
mente uma lógica, um modelo analítico, temáti-
co e metodológico de um contexto para outro. A 
integração do Sul no Norte por esta via caracte-
rizaria, suponho, um empreendimento falacio-
so. Segundo referem, o ponto de partida para 
superar esta circunstância consiste em desvelar 
a importância de estudos já existentes sobre o 
som no Sul. Aqui, os editores fazem um trabalho 
que aqueles que buscam uma bibliografia alter-
nativa vão julgar muito conveniente. Selecionan-
do 30 publicações de áreas diversas publicadas 
desde o final dos anos 1970, formulam aquele 
que se constituiria como “An Imaginary Southern 
Sound Studies Reader”. Organizadas em seis áreas 
emergentes –Sound Ecologies; Speechs Acts and 
Oratory; Race, Ethnicity, Class, and Gender; Sonic 
Ontologies and Religions; Colonialism and Neo-
Colonialism: Encounters and Domination; Tech-
noloy and Media– este Reader indica-nos pelo 
menos dois aspectos: por um lado, sinalizando 
a diversidade de relacionalidades, políticas, 

discursos, ecologias, tecnologias e ontologias do 
som no Sul, denuncia a tendência excludente dos 
Sound Studies e a natureza ideológica dos pro-
cessos conducentes à formulação de um cânone; 
por outro, ao enunciar uma antologia que pre-
sumivelmente não será publicada, os autores 
preconizam a dimensão imaginativa enquanto 
combustível fundamental na realização de pro-
jetos visando atenuar assimetrias e hierarqui-
zações de saberes.  

Tendo em conta as diferentes áreas emergentes 
deste Reader e as limitações dos Sound Studies, 
Sykes e Steingo elaboram a proposta de uma 
nova cartografia da teoria do som. Com uma 
orientação marcadamente etnográfica, os arti-
gos que compõem o volume vão contribuir para 
este desafio. Os capítulos aparecem organizados 
em três grandes secções. A primeira, The Tech-
nology Problematic, explora a relação do som 
com a tecnologia. Reivindica uma mudança de 
foco relativamente ao sentido e à maneira de 
se abordar a tecnologia: de uma acepção que a 
concebe como uma prática moderna ocidental, 
como um conjunto de invenções que reproduz, 
isola e idealiza o som, sugere uma abordagem 
dinâmica e analítica que explore a multiplici-
dade de objetos e técnicas através das quais a 
cultura é constituída. Três artigos compõem esta 
subdivisão: 1) Another Resonance: Africa and the 
Study of Sound, de Gavin Steingo, 2) Ululation, de 
Louise Meintjes, 3) How the Sea is Sounded: Rem-
maping Indigenous Soundings in the Marshalese 
Diaspora, de Jessica Schwartz. 

A segunda secção é intitulada Multiple Limino-
logies. Aqui, Sykes e Steingo propõem conceber 
os Sound Studies como um experimento com 
os limites da audiabilidade. Faz sentido falar/
considerar o som para além dos limiares de um 
listening ear? –é uma das questões levantadas 
para pontuar que talvez aquilo que entendemos 
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por som não se limite à audição, mas, ao contrá-
rio, abrange a propagação de sons por corpos 
vibrantes anteriormente à audição de um per-
ceptor humano. Preconizando estudos sobre os 
nexos/modos através dos quais a audição seja 
arrebatada, excedida ou repelida, argumentam 
que a proposta de Multiple Liminologies susten-
ta-se num enquadramento que reconhece tanto 
a ontologia do som a partir de uma perspecti-
va não-correlacionada (o som existe enquanto 
entidade independente, está para além da expe-
riência humana), quanto as diferenças culturais 
na sua apreensão. Os artigos desta secção são: 
Antenatal Aurality in Pacific Afro-Colombian Mid-
wifery, de Jairo Moreno; Loudness, Excess, Power: 
A Political Liminology of a Global City of the South, 
de Michael Quintero; The Spoiled and the Salva-
ged: Modulations of Auditory Value in Bangalore 
and Bangkok, de Michele Friedner e Benjamin 
Tausig; Remapping the Voice through Transgen-
der Hījṛa ̄ Performance, de Jeff Roy. 

A terceira parte do livro tem como título The 
Politics of Sound. Nesta secção, os editores pro-
põem que os Sound Studies teorizem as históricas 
sônicas como histórias de encontros marcadas 
por fricções, antagonismos, negociações e inte-
grações. Considerando o som na sua relação 
com o corpo, descrevem a intenção de explorar 
a maneira como o som é usado “to listen in and 
through others” (2019, p. 12) e como produz 
relações sociais. Enfatizam que tal proposta 
abre margem para que se produzam narrati-
vas politizadas, historicamente situadas e cul-
turalmente diversas dos encontros sônicos na 
modernidade global entre grupos humanos e 
respectivas ontologias sônicas. Os artigos que 
compõem esta divisão são: Banlieue Sounds, or, 
The Right to Exist, de Hervé Tchumkam; Sound 
Studies, Difference and Global Concept History, 
de Jim Sykes; “Faking it”: Moans and Groans of 
Loving and Living in Govindpuri Slums, de Tripta 

Chandola; Disorienting Sounds: A Sensory Ethno-
graphy of Syrian Dance Music, de Shayna Silvers-
tein; e Afterword: Sonic Cartographies, epílogo 
assinado por Ana María Ochoa Gautier.

O presente volume representa um contributo 
relevante não somente para os estudantes do 
som, mas, de um modo geral, pode ser do inte-
resse daqueles cujas atividades são orientadas 
no imperativo ético de atenuar assimetrias de 
ordem política e epistemológica na produção 
de conhecimento. Ao reivindicar a alteração de 
lugares e lógicas a partir dos quais um corpo de 
conhecimento é construído, tal qual sublinha 
Ochoa Gautier, esta publicação promulga um 
deslocamento teórico e acústico que evidencia 
a condição de marginalidade de espaços, histó-
rias, pessoas e respetivas práticas sônicas nos 
Sound Studies. Muito mais do que apenas corro-
borar as pertinentes críticas de Sykes e Steingo, 
os autores convidados tomam partido de fato 
na proposta anunciada no título do volume. 
Quando digo de fato, quero salientar a dimen-
são política, de compromisso e de ação a que o 
projeto necessariamente incita e que se traduz 
na escrita dos capítulos. Amplificando as vozes 
do, no e a partir do Sul, os colaboradores ence-
nam um efetivo gesto cartográfico de maneira 
a ouvir e captar dinâmicas, cenários, sentidos, 
afetos, modos de estar no mundo, ontologias e 
saberes sônicos cuja presença é menorizada por 
narrativas, lógicas e critérios de longa data que 
enformam a tradição do pensamento ocidental. 

Por último, mas não menos importante, é preci-
so referir que a esmagadora maioria dos autores 
que escreve neste volume assim o faz a partir 
de instituições do Norte –dos Estados Unidos 
da América, em específico. Os próprios editores 
reconhecem nesta circunstância uma limitação, 
admitindo, em seguida, que a obra apresenta tam-
bém um desequilíbrio relativamente à predileção 
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pela Etnografia e pela Antropologia. Em sequên-
cia, não hesitam em indicar que um exercício de 
remapeamento abrangente exigiria a inclusão de 
contributos de autores estabelecidos no Sul, o que 
demandaria por sua vez a necessidade de orga-
nização de conferências em geografias diversas, 
exigindo escritos e pensamentos sobre som em 
línguas que não a inglesa e, consequentemente, 
complexos mecanismos de tradução. Mais infraes-
trutura, mais dinheiro e mais trabalho, conforme 
resumem. Todas estas condicionantes têm eviden-
temente a sua pertinência e não tiram de todo 
o mérito da obra. Se os editores as expõem com 
certa franqueza, é precisamente com o intuito de 
assinalar lucidez frente às fragilidades e limites do 
projeto. No entanto, não deixa de ser particular-
mente inquietante que nenhum dos artigos discu-
ta e operacionalize, por exemplo, os contributos 
incomensuráveis de Boaventura de Sousa Santos 
em torno das Epistemologias do Sul, do Pensa-
mento Pós-abissal, da Ecologia de Saberes e tantas 
outras propostas que este sociólogo português 
traz para a análise das estruturas e da construção 
do conhecimento moderno. É necessário recon-
hecer, portanto, que deste livro também ressoam 
muitas ausências e silêncios, inscrevendo assim 
questões fundamentais e desafios intrigantes na 
produção de conhecimento sobre som. De que 
maneira ouvir e quais as ações e políticas de escu-
ta necessárias para captar ausências e amplificar 
silêncios no contexto da modernidade global de 
modo a não cair numa condescendência facilitista 
frente a percalços de natureza monetária, laboral, 
institucional e geográfica? De que forma elaborar 
conhecimento sobre som numa perspectiva que 
prima pela pluriversalidade das práticas e expres-
sões sônicas sem reproduzir lógicas excludentes 
de autores e atores discursivos? 

Remapping Sound Studies sintomatiza o recente 
“giro aural” no âmbito da teoria crítica (Ochoa 
Gautier, 2014) que reconhece a presença cada 

vez mais crescente do som e do aural enquanto 
territórios de teorização. Contribuição auspicio-
sa, o livro de Jim Sykes e Gavin Steingo vai provo-
car o despertar de ouvidos frente aos complexos 
enunciados e desafios éticos, estéticos e políticos 
que ecoam dos Sound Studies. 
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El presente libro comprende la historia de la 
guitarra clásica en el Río de la Plata del siglo 
pasado y la compleja trama de poderes en pugna 
que culminó con su admisión dentro del mundo 
consagrado de la música. Su valor y originalidad 
reside en abordar el tema inexplorado de la gui-
tarra en su relación con la música académica, 
enfocado éste como un tránsito, un movimiento 
impulsado por los propios guitarristas. La obra 
está estructurada en cinco capítulos precedidos 
por una introducción y completados con las 
conclusiones y la enumeración de las fuentes 
consultadas.

Luego de presentar el problema en la introduc-
ción, Olmello en el primer capítulo, describe la 
existencia de una copiosa actividad musical, lle-
vada adelante por un conjunto de guitarristas 
y guitarristas-compositores, la cual no tenía un 
correlato en el ámbito académico reconocido. Ese 
notable desarrollo se manifiesta en la profusa 
edición de partituras, que numerosas editoriales 
ponían al alcance de los potenciales interesados, 
presuponiendo la actividad de docentes, cons-
tructores de instrumentos y aficionados. No obs-
tante su volumen, el movimiento guitarrístico 
circulaba por ámbitos diferenciados con relación 
al resto de la música académica. Se escuchaba 
en distintas salas de conciertos, se enseñaba en 
diversas locaciones y, por medio de imágenes 
fotográficas de la época, el autor muestra que la 
segmentación llegaba hasta la vestimenta, pues 

los guitarristas eran caracterizados como pai-
sanos de la llanura bonaerense o como músicos 
populares españoles, según el origen del reper-
torio académico elegido.

Completando la sección y la descripción de la 
escena en los inicios del proceso, Olmello pasa 
revista a la situación de los cultores de la guita-
rra, es decir, compositores, intérpretes, docen-
tes, como así también, los ámbitos en los cuales 
actuaban, demostrando su total apartamiento 
con el resto del mundo musical académico. Para 
ello toma diversas publicaciones periódicas, la 
lista de los conciertos de la Sociedad Nacional de 
Música, la enumeración de los Premios Munici-
pales de Composición y entrevistas a participan-
tes del proceso. Infiere además la existencia de 
un establishment de la música académica, inte-
grado por un reducido número de artistas entre 
los cuales no se encontraba ningún guitarrista.

En el siguiente capítulo el autor aborda la rela-
ción, que juzga íntima, entre la cuestión del nacio-
nalismo musical y la no aceptación de la guitarra 
como instrumento académico. Apoyándose en 
algunas consideraciones teóricas, describe y ana-
liza a la luz de esos conceptos, la existencia de un 
canon establecido por Alberto Williams. Según 
ese precepto los compositores argentinos debían 
enrolarse en el nacionalismo musical, pero sólo 
en aquel que no incluyera en la obra académica, 
la música tal como la canta o baila el pueblo,  sino 

E
st

a 
ob

ra
 e

st
á 

ba
jo

 u
na

 L
ic

en
ci

a 
C

re
at

iv
e 

C
om

m
on

s 
A

tri
bu

ci
ón

-N
oC

om
er

ci
al

 4
.0

 In
te

rn
ac

io
na

l.



273
ISSN 2250-7116

e l  o í d o  p e n s a n t e  9.1  (febrero, 2021-agosto, 2021): [272-275] 
doi: 10.34096/oidopensante.v9n1.8621La guitarra clásica en el Río de la Plata. Poética y poder de Tárrega a Segovia

Luis Melicchio

RESEÑA / RESENHA / REVIEW 

que previamente ese material debía ser aseado 
y adecentado para poder legitimarse. En este 
punto tematiza sobre la compleja naturaleza del 
nacionalismo musical argentino, consolidado en 
una tendencia que refleja casi como un espejo 
invertido a su análogo europeo. Así la Generación 
del 80 que rigió la Argentina en el último tercio 
del siglo XIX y la primera década del XX, a través 
de un modelo dependiente económicamente del 
Reino Unido y culturalmente de Francia, aplau-
día un nacionalismo musical que proclamaba su 
vasallaje y fidelidad a la música de ese país en 
especial y de Europa en general. Las disidencias 
que asoman a comienzos del siglo cuestionan-
do desde un incipiente nacionalismo cultural, el 
modelo dependiente ochentista, no rozaron la 
hegemonía de aquella poética, que recién en las 
postrimerías de la segunda década del siglo XX 
empieza a decaer.

Olmello subraya que la estética dictada por el 
canon resultaba antagónica con la que campea-
ba en la literatura guitarrística pues ésta, lejos 
de relegar y preterir los elementos de la cultura 
popular, los internalizaba y entrelazaba en la 
urdimbre de la obra. Complejizando la cuestión 
del repertorio, el autor agrega que aun siendo el 
escollo más importante el del nacionalismo, no 
era el único, pues la inclusión en los programas 
de concierto de obras propias del intérprete, 
basadas en música de moda o popular estruc-
turadas en torno al despliegue virtuosístico, 
era considerada así mismo un inconveniente 
adicional. Ampliando el foco muestra que tales 
composiciones habituales en el piano y el violín, 
fueron desapareciendo en el último tercio del 
siglo XIX mientras persistían en la guitarra, como 
lo muestra en un cuadro comparativo enume-
rando las composiciones de Julián Arcas, Tomás 
Damas y Juan Parga, autores considerados los 
más importantes en el siglo por la musicología 
española, para confrontarlas con las grabadas 

por el virtuoso del violín Pablo de Sarasate, como 
así también las compuestas para él. 

Olmello afirma, a partir de estos datos que, 
aquellos que buscaban la admisión de la guita-
rra exigían transitar un repertorio que excluyera 
aquellas músicas vanamente virtuosísticas, como 
así también las que no se inscribían en el canon 
del nacionalismo. A través de un análisis del Tris-
te Nº 4 de Julián Aguirre y su comparación con 
la caracterización establecida por la musicología 
para el género folklórico triste, concluye la total 
desconexión entre la obra folklórica y la acadé-
mica, en un todo de acuerdo al canon williamsia-
no. El autor considera esa condición la causa de 
su exaltación como el modelo del nacionalismo 
que debían adoptar los compositores argentinos 
que escribieran para la guitarra.

En el siguiente capítulo Olmello, a partir del 
análisis de los artículos editoriales y las críticas 
de conciertos aparecidos en la revista La guita-
rra, infiere el programa de acción que articulan 
los músicos guitarristas, constituidos en grupo 
de presión, tendientes a revertir la situación 
de marginalidad del instrumento. Son ellas, la 
constitución de un repertorio indiscutiblemen-
te académico, conforme los lineamientos des-
criptos en el capítulo anterior, la divulgación a 
través de publicaciones periódicas de los fun-
damentos de una nueva escuela rioplatense, la 
vindicación de un linaje europeo y prestigioso 
encarnándolo en la postulada escuela Tárrega 
y la descalificación de los guitarristas-composi-
tores insumisos a sus mandatos y la celebración 
de aquellos que se adecuaban a esas políticas. 
Merece especial atención por parte del autor, 
la compleja operación de postular el origen de 
la escuela argentina de guitarra, a partir del 
magisterio de Francisco Tárrega, descartando 
así una tradición muy arraigada cuyo referen-
te era Juan Alais. La enmarca en el concepto 
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de invención de la tradición, destacando que 
la propia existencia de una escuela Tárrega es 
puesta en duda por la bibliografía musicológica 
española. También se extiende Olmello sobre el 
disciplinamiento que, de acuerdo al programa 
precitado, se aplicaba a los guitarristas compo-
sitores reacios a acatar sus mandatos. En ese 
sentido analiza pormenorizadamente la desca-
lificación que sufrió Agustín Barrios desde las 
páginas de La guitarra y personalmente cuando 
intentó actuar en Buenos Aires. 

En el capítulo quinto el autor se ocupa de la pér-
dida de influencia del establishment de la música 
académica con el consiguiente progresivo ago-
tamiento del canon del nacionalismo. No puede 
escindirse tal fenómeno de la emergencia del 
Grupo Renovación que refuta la inevitabilidad 
de esa estética, a la vez que fomenta la pérdida 
de vigencia del canon que forjó Williams. Pierde 
sentido entonces, la descalificación de aquellas 
obras para guitarra estéticamente heterodoxas. 
Esos nuevos aires estéticos que animaban la 
creación musical rioplatense convergen con una 
renovación radical del repertorio en Europa, en 
cuyo fenómeno la figura de Andrés Segovia ten-
drá un rol esencial. La difusión en la región de la 
abundante nueva literatura guitarrística nacida a 
la sombra del virtuoso andaluz, que estaba inte-
grada por obras originales de compositores no 
guitarristas y transcripciones del clave, violín, 
laúd, vihuela y piano, brindan en ese campo, tam-
bién una renovación que en pocas décadas obli-
teró los envejecidos programas de concierto con 
obras propias del intérprete, basadas en músicas 
de moda y, las fantasías de óperas, operetas y 
zarzuelas creadas con el único fin del despliegue 
virtuosístico. Se sumaba a ese nuevo repertorio 
la literatura de los guitarristas compositores de 
comienzos del siglo XIX, en nuevas ediciones y 
las incipientes creaciones de estética naciona-
lista no canónica.

Una de ellas, la Serie Argentina de Jorge Gómez 
Crespo, al ser premiada por la Comisión Nacio-
nal de Cultura significará un hito en ese camino 
ya seguro a la aceptación. Al final del capítulo, 
el autor acredita la adscripción de tal obra a un 
nacionalismo auténtico, poniendo en juego los 
conceptos teóricos enunciados en el capítulo 
anterior. Concluye ello, pues los materiales pro-
venientes de la música popular, en este caso la 
escala americana, según enunciación de Carlos 
Vega, impregna toda la obra, con lo cual se veri-
fica el concepto de penetración estructural expli-
cado en la anterior sección.

Al trasponerse la mitad del siglo se habían 
cumplido paulatinamente otros puntos del 
programa de acción de los que ambicionaban 
la aceptación. La acción de Andrés Segovia, 
anticipada por las precursoras páginas de La 
guitarra, para constituir un nuevo repertorio 
expurgado de las obras vanamente virtuosísti-
cas y de moda e integrado por composiciones 
de autores no guitarristas, las transcripciones 
propias de obras para piano, violoncello y violín 
y la literatura de los compositores de la primera 
mitad del siglo XIX, entre muchas otra aporta-
ciones tienen éxito, reflejándose su consolida-
ción en los programas de conciertos en Europa 
y el Río de la Plata. Por ello el otorgamiento 
del premio de la Comisión Nacional de Cultu-
ra, luego Premio Nacional de Música anuncia 
indubitablemente la aceptación de la guitarra 
como instrumento académico que se consolida-
rá durante la segunda mitad del siglo XX. 

En el sexto capítulo el autor describe detallada-
mente diversos hechos que patentizan la acep-
tación. Lo articula en tres ejes, la constitución 
de un repertorio rioplatense y universal original 
para guitarra, la expansión de la enseñanza del 
instrumento en todos los centros de formación 
profesional del músico de la región y el mundo, 
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y la exitosa carrera internacional de guitarristas 
y guitarristas-compositores rioplatenses.

Podemos considerar a La guitarra clásica en el 
Río de la Plata un texto provechoso en las cáte-
dras de historia de la música, metodología de 
la investigación, guitarra y repertorio, entre 
muchas otras. Observamos que el libro, por la 
diversidad de las fuentes manejadas y la pers-
pectiva adoptada, se transforma en un ensayo de 
historia social de la guitarra. Así mismo, la des-
cripción de las vicisitudes de la inserción de la 
guitarra en el mundo académico con todo lo que 
eso implicó resulta en una suerte de etnografía 
del pasaje, una interpretación atenta a los deta-
lles que permite comprender lo que sucede en 
el mundo guitarrístico a partir de mediados del 
siglo XX. Es una contribución apreciable para la 
disciplina artística musical, pedagógica y musi-
cológica en tanto ser la primera que se ocupa en 
forma sistemática y pormenorizada del proceso 
de la aceptación de la guitarra como instrumento 
académico.
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